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SBEBM – Estudo Espírita
Projeto EADE 2023

EADE Filosófico Científico:

Em linhas gerais, os semestres do EADE FC têm como enoque principal:

- FC 1 – Ênfase no Aspecto Filosófico.  Histórico, Contextualização, Ontologia, 

Epistemologia 

- FC 2 – Ênfase no Aspecto Filosófico.  Axiologia, Moral, Ética, Teleologia

- FC 3 – Ênfase no Aspecto Científico. Filosofia da Ciência, Ciência Aplicada, Teoria 

da Mediunidade



LIVRE ARBÍTRIO



LIVRE ARBÍTRIO

“Arbítrio” significa “decisão que depende apenas da vontade”.

A simples observação dos fatos que nos cercam mostra-nos que as 
pessoas tomam decisões, e estas decisões tem consequências. 
As controvérsias sobre o livre-arbítrio não se prendem às cogitações 
comuns, mas aos conhecimentos  teológico, filosófico, e científico.

Livre Arbítrio pode ser entendido como auto-causalidade, segundo a 
qual, é a ausência total de condições e de limites;  ou como ausência 
de coerção, segundo a qual a Liberdade é limitada e condicionada, isto 
é, finita.  Com outras variações e nuanças.



TEOLOGIA CRISTÃ
No campo Teológico, ou religioso, sobretudo Cristão, o Livre arbítrio tornou-se questão 
central, devido ao vínculo com a ideia de “salvação da alma”. Os escritores cristãos 
primitivos (como Justino) admitiam a liberdade de escolha e seu valor na “salvação”

No século V, Agostinho de Hipona pregou a doutrina “do 
pecado original”, e os seus inevitáveis efeitos sobre todos 
os descendentes de Adão. Ainda que admitindo um livre-
arbítrio, este estava “contaminado” pelo pecado  
original. Somos incapazes de fazer o “bem suficiente”. 

Pelágio negava tal 
contaminação, e 

afirmava a inocência 
de cada alma criada, 

como também a 
absoluta capacidade 

de escolha tanto 
moral, quanto 

espiritual.
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Saint_Augustine_by_
Philippe_de_Champaigne.jpg

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pelagius_with_caption.jpg



Lutero declarou que o livre 
arbítrio é uma ficção.. A 
“onipotência e presciência de Deus 
abolem completamente o dogma 
do livre-arbítrio”.  Deus não só 
conhece, como também faz e 
controla tudo e todos.  A salvação 
da alma depende inteiramente da
graça de Deus. As boas obras são 
efeito da Graça de Deus. As 
escolhas que se fazem não tem 
parte na salvação da alma.

Para Erasmo (De Libero Arbitrio) o homem nasce com uma razão pura, e a vontade é livre 
para escolher entre o bem e o mal. Após o pecado original, a graça divina ajuda o esforço 
humano. Erasmo faz distinção entre predestinação e uma presciência, lembrando 
Boécio. A presciência não constrange nossa vontade. 

Século XVI – Polêmica entre Martin 
Luther e Erasmo de Roterdam 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Lucas_
Cranach_d.%C3%84._-
_Martin_Luther,_1528_(Veste_Coburg).jpg

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Holbein-
erasmus.jpg



HÁ LIVRE 
ARBÍTRIO ?

NÃO HÁ LIVRE 
ARBÍTRIO ?

HÁ 
DETERMINISMO ?

COMPATIBILISMO DETERMINISMO 

RADICAL

NÃO HÁ 
DETERMINISMO?

LIBERTISMO INDETERMINISMO

QUADRO RESUMO - FILOSOFIA

Nem todos, no entanto, consideram que Livre-arbítrio e 
determinismo seja conceitos antagônicos ou auto-excludentes. 
Isto traz o conceito de “Determinismo Moderado” ou Compatibilismo.



DETERMINISMO RADICAL: Se pudermos examinar retroativamente, será possível 

encontrar uma razão anterior para cada fato. Todos atos são condicionados.  A 

Liberdade é uma ilusão. Temos uma sensação de Liberdade por desconhecer os 

condicionantes a que estamos presos. Se houver condições técnicas, será possível 

prever todo ato humano.

Steven Pinker,

psicólogo da 

Universidade de Harvard 

e autor do livro Como a 

Mente Funciona:

“O livre-arbítrio é uma 

idealização que torna 

possível o jogo da 

ética.” 
https://veja.abril.com.br/ciencia/o-

livre-arbitrio-nao-existe-dizem-

neurocientistas 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carrousel_1900_-_Colmar,_Alsace_(23).jpg



LIBERTISMO: Os seres humanos transcendem às leis da Ciência. “O Homem nada 

mais é do que aquilo que faz de si mesmo” (J. P. Sartre). A Existência precede a 

Essência. As condicionantes “em si” não definem as escolhas, só a “ação humana” 

conta para definir liberdade e elaborar a “essência”.

INDETERMINISMO: Não há como pensar em atos “auto-causados”, nem em “leis 

determinísticas” em um Universo indeterminado. Ideia reforçada pelas noções da 

Mecânica Quântica, onde alguns acontecimentos não tem “causa”, ao menos 

conhecida. (Simon Blackburn. Dicionário de Filosofia)

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Simone_de_Beauvoir_%26_Jean-Paul_Sartre_in_Beijing_1955_(cropped).jpg



COMPATIBILISMO: 

Podemos resumir a ideia básica do compatibilismo dizendo que «livre» 

não significa «não causado» - significa antes algo como «isento de 

coerção». 

O livre-arbítrio é compatível 
com pressões, internas e 
externas.  O fato de o nosso 
comportamento ser ou não 
ser livre não depende de se é 
ou não causado, depende 
apenas do modo como é 
causado. Esta visão privilegia 
a noção de fatos reais. 
(Thomas Hobbes, David 
Hume, Kant, Stuart Mill). 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Inside_a_Batong_Line_train_(02).jpg



DOUTRINA ESPÍRITA
O livre-arbítrio é uma premissa para pontos fundamentais da Doutrina 
Espírita. A lei de “Causa e Efeito no âmbito moral” pressupõe a evolução 
individual dos espíritos, segundo o mérito nas escolhas que fazem, de modo 
mais ou menos livre, conforme seu adiantamento. 

Capítulo “Lei de Liberdade” (Q 825 a 872) d’O Livro dos Espírito:

843. Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos?
“Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar. Sem o livre-
arbítrio, o homem seria máquina.”



RESUMO TEÓRICO DO MÓVEL DAS AÇÕES HUMANAS 
LIVRO DOS ESPÍRITOS - Q 872.
A questão do livre arbítrio pode resumir-se assim: o homem não é
fatalmente conduzido ao mal; 
..... o livre arbítrio existe no estado de Espírito, com a escolha da existência 
das provas; e no estado corpóreo, com a faculdade de ceder ou resistir aos 
arrastamentos a que voluntariamente estamos submetidos. Cabe à educação
combater as más tendências, e ela o fará de maneira eficiente quando se 
basear no estudo aprofundado na natureza moral do homem.

Os condicionantes, restrições, e fatos impositivos de cada existência  são 
sempre proporcionais ao adiantamento, classificados, didaticamente em:
▪ Expiações – Necessárias e predominantemente impositivas
▪ Provas – Necessárias, mas escolhidas
▪ Missões – Livremente aceitas



O Livre-arbítrio é, assim, a capacidade de fazer escolhas de ordem 
moral, com as consequentes responsabilidades.  Os demais animais 
tem uma liberdade de escolha restrita, vinculada aos fatos materiais, 
sem responsabilidade moral. Sua evolução é a da espécie, se dá por 
forças naturais. (LE – Q 595 e 602)

Situações que, à superfície, parecem independer do Espírito humano, 
são, de forma mais ou menos direta, consequências de escolhas feitas 
por este Espírito em encarnações passadas.

Limitações ao exercício livre-arbítrio (patológicas, inatas, sociais) 
resultam do uso equivocado deste no pretérito; ou ainda, do escasso 
desenvolvimento espiritual. (LE - Q 361, 845) 

Quanto mais adiantado o espírito, menos restrições ao exercício do 
livre-arbítrio.



Jesus ensina sem formular 
exigências ou adesões; age 
discretamente, sem se colocar em 
evidência; renova e cura aqueles 
que o buscam, esperando que eles 
se transformem; não exige nada 
de ninguém, nem dos seus 
seguidores mais próximos; 
respeita a decisão de cada um, até 
quando essa decisão o prejudique.

Chico Xavier -Emmanuel, 
Seara dos Médiuns, lição 63



Afora o dever de respeitar o regramento da sociedade em que vive, 
cada um precisará empregar o conhecimento, o bom senso, a 
intuição, para discernir, de forma autônoma, o certo do errado. 

Daí a expressão “usar o livre-arbítrio”, reafirmando a autonomia das 
decisões,e a inevitabilidade das consequências.

Esta a principal justificativa da educação Espírita: a necessidade de 
estarmos aptos a fundamentar nossas decisões, segundo um 
referencial que nos seja aceitável, pois o esclarecimento é 
pressuposto da liberdade moral.

Não é do escopo do espiritismo “terceirizar” decisões, nem 
incentivar dependência a mestres, sacerdotes, gurus e assemelhados. 



LIVRE ARBÍTRIO

▪ Não é sinônimo de liberdade absoluta ou ausência de regras.
▪ Refere-se à “liberdade moral” e respectiva responsabilidade.
▪ É uma das conquistas evolutivas que caracterizam o Espírito, e 

como tal, tem caráter progressivo.
▪ Pode ser limitado por uma série de fatores: biológicos, 

genéticos, patológicos, sociais, todos direta ou indiretamente 
de origem reencarnatória.

▪ O espírito mantém em si o Livre-arbítrio como “potencial”,
independentemente das restrições circunstanciais.

▪ O uso sábio livre-arbítrio é uma das metas evolutivas do 
Espírito.

▪ A Educação Espírita destina-se a um papel importante na 
construção da moral esclarecida.


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18

